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AnS Tin^í¥i DrPÇQílíK A santificação das almas! eis ahi a.vinamente conferido, ella não deve ao
nUB UlTOuu pivoallVn missão sublime que a Egreja recebeu Estado a minima subordinação.

9QQ1 OTIQntf*^ ide Jesus Chrislo, seu divino Fundador. Se a Egreja, notai bem, ainda não
(1001^ 11(111 lv0 |e qUe, rompendo por mil diíficuidades^cessa de reclamar dos poderes do se-

— . [sempre renascentes, desempenha sem culo o reconhecimento de sua plena
Nuo nos cHnçninoK, porque descanso, com amor e alegria, durante autonomia e a sua liberdade de acção 

u'iwMO vneoprotfrcMsocautf-jo perpassar da humanidade sobre a no regimen das almas,—direitos que
mento do iiomno cpiin-z.enttriojterra.
«le pedir com iiiNínucin «oh| obediência a esse divino mandato. 
proMiidON iiNNiffnanteK que es- .. . ... . . ...
tão em deidto o pHj;ainento^ Egreja illumma as intelligencías proje- 
de HtinH aNwignuturaN. iiii-ourClando sobre ellas clarões das verdades 
<ine devem doiw e tre» uhhom! eternas, de que é fiel e activa deposi 
I3em ijabeinos que todos taria; ella nobilita os corações e reclílica 
returdatnrioHtecm tençHodc ’ , . . * . . .
puunr; „.a« o «p.e talvez e«-ias vonlados traçando com imperlurba 
hcm QMHiiftiiinteK remiMMOM utio|vel segurança as normas da vida pra- 
Híiibam e que n demora noviça e velando pela pureza dos costu- 
pafirameUtocai.«..wérinH<lllli-imes e)la desppnde com as a|mas as

lhe não podem ser recusados sem a 
mais Hagrante injustiça,—ella não cessa 
ao mesmo tempo de accenluar a dis- 
tincção dos dous poderes e de procla
mar a independencia da sociedade civil 
na orbita de suas allribuições lempo- 
raes.

Com eíTeito, é ella que, mandando 
dar a Deus o que d de Deus, insiste 
com toda a força de sua auctoridade■ 1 - l o iluGcj Cliu UUrUvUUv VVI1I Ou CLIUKIO CL* vvUI IvUG CL IVI V<* Uu CUCL QUvlVi lUuUuciiHlndeH á emprezii do iPro- . r , ~

gresso Ciuhoiieo», «pie, teii-l°Pu’enc,as inapreciáveis da Redempçao para que se não negue a Cesar o que é 
do <ieHpezn« certaH e nviiitH- liberalmpnle enlhesouradas nas suas de Cesar (I). Elle inculca a toda alma,
dn«, i 
ella* com o dinheiro em 
<1on MiirM. (iKxljxnaiiteN.

Por estiiH razòew, que muo, 
a iiommo ver, diluiu* de werein 
ponderudUM e tit tendida»*. ck- 
peramoM merecer non miivm. 
nswiífiHinteH em dividn a de
le ri vn o ao uosnopedido, nliá.»* 
JllHt ÍMMÍ111O.

"«<> «ifliãos; ella assegura â humanidade, atra
■vez dos séculos, alé â definitiva con 
jSummafâo d’elles, a permanência effe- 
cliva de lodos esses beneficios, perpe
tuando desvelada o seu sacerdócio. As
sim, de uma extremidade do mundo á 
outra, diz o eíoquente dominicano Mon- 
sabré, «o real poder da Egreja appre- 
hende cada um d’aquelles que ella ini 
ciou à vida christã, para conduzil os, 
com suave e misericordiosa firmeza, 
pelas sendas luminosas da verdade e,independencia nas cousas espiriluaes, 
do dever, até á bemaventuraoça eler- o’el!a encontra também o Estado o 
na.» mais estrenuo propugnador de sua au-

Comprehende-se que, para exercer tonomia e de seus direitos nas cousas 
com eflicacia o divino mandato que lhe lemporaes.
foi commetlido, não deve a Egreja ficar -----------

- desarmada. Sociedade perfeila, recebeu: Mas independencia não quer dizer 
de Jesus Christo a investidura do tri- separação.

1 plice poder sem o qual nenhuma so 
ciedade civil, convenientemente cons- bem comprehendida.

SECÇÃO RELIGIOSA
0 episcopado brazileiro

que esteja submissa aos poderes supe
riores, porque não ha poder que não 
venha de Deus; de modo que todo aquel- 
íe que resiste ao poder resiste d ordem 
de Deus (2). Ella expressamente re- 
commenda a submissão, em nome de 
Deus a toda a crealura humana, quer 
ao rei como ao chefe, quer aos gene ■ 
raes como a delegados por elle. (3)

Assim, pois, se a Egreja se mostra 
sempre exiremamenie zelosa de sua

PASTORAL COLLECTIVA

do Episcopado brazileiro ao clero e aos fieis4 
da Egreja do Brasil

(Continuação do n.° antecedente)

ossue a linguagem christã uma tituida, pôde atlingir o fim que lhe é 
palavra, de creação exclusiva- iproprio,—o poder legislativo, o poder i 
mente sua, para designar essejudiciario e o poder penal.
trabalho interior de aperfeiçoa i 0 Papa, em toda a Egreja, sem de 
mento moral que dispõe as al pendencia alguma, e os bispos sob a 
mas para a soa glorificação nosjdependencia do Papa, nas suas respe- 

explendores do céo, onde, na possejetivas dioceses, exercem esse tríplice 
de seu Deus, ellas poderão exclamar!poder em ordem ao fim eterno a quei 
com toda a força do sentimento: Pi/e-ídeve a Egreja condnzir os seus mem-< n gJ
ctus meus mihi cl ego illi. Chama-lhelbros; e cumpre não esquecel-o, no Rom. xiíi. i. 
santificação. exercício d esse poder, que lhe foi di- (3) I Pctr. 1. 13.

E’ mister que esta verdade flque

A sociedade religiosa e a sociedade 
civil, com serem perfeilamenle inde
pendentes e distinctas entre si, têm 
entretanto um ponto de contacto; é a 
identidade dos súbditos que ellas de
vem encaminhar para o fim proprio de 
cada uma.
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De onde se segue que estas duasiaccendem no seio de um povo uma das,essa união de aviltante subordinação 
sociedades não são, não devem ser an-huctas mais temerosas—a lucla religio- !que faz do Estado o arbitro supremo
lagonistas. sa! Se quizessemos recordar exemplos, ide todas as questões religiosas, e con-

Os cidadãos que constituem a socie- não precisaríamos ir buscalos fôra dolsidera o sacerdockf, em toda a sua es-
dade civil são, com eíTeilo, identica
mente os mesmos fieis que fazem parte 
da sociedade religiosa, por outra, os 
membros do Estado são ao mesmo tem
po os membros da Egreja. Aquelle os 
conduz à felicidade do tempo, esta ã 
da eternidade.

Ora, tendo cada uma doestas socie
dades um poder supremo, um governo, 
instituições, leis, magistrados para a 
consecução de seu fim peculiar, e exer
cendo cada uma a sua acção dentro da 
esphera circumscripta pela sua natu 
reza própria, segue-se que os membros 
de que ellas se compõem recebem o 
impulso de uma dupla virtude operali 
va, são regidos por um duplo principio 
ordenador, em uma palavra, estão su
jeitos a uma dupla jurisdícção. Cida 
dão devem obediência às leis do Esta 
do; fieis devem obediência âs leis da 
Egreja.

Ora bem! exigir que o Estado legisle 
para os cidadãos, prescindindo do re
ligioso respeito devido à auctoridade 
da Egreja, a que estão sujeitos os mes
mos cidadãos; e, vice-versa, querer que 
a Egreja exerça a sua jurisdicção so
bre os fieis sem olhar sequer para o 
Estado de que são igualmenle súbditos 
os mesmos fieis, é um systema este, 
aos olhos do senso commum e da mais 
vulgar equidade injusto em si e impos
sível na pratica.

«Injusto, diz Monsabré, porque não
leva em conta alguma a mais nobre 
necessidade das sociedades humanas, 
as quaes não podem ficar privadas de 
toda a expressão religiosa em sua vida 
nacional; injusto, porque expõe o Es
tado a paralysar D maior dos serviços 
públicos prestados pelo sacerdócio, ap- 
plicando a este, em virtude do direito 
commum, leis que lhe tolhem as vo
cações e o desviam de sua missão, sa
crificando assim os interesses religio
sos dos cidadãos.

«Impossível praticamente, porque não 
se páde conceber que a Egreja e o 
Estado governem . soberanamenle, no 
mesmo logar, os mesmos súbditos, 
sem se pôrem de accôrdo, se quizerem 
evitar a lesão reciproca de seus direi
tos.»

Egregiamente o illustre dominicano. 
Admitíamos que se dô uma antinomia 
qualquer entre as leis da Egreja e as 
leis do Estado, entre a ordenação ec- 
clesiastica e a ordenação civil, que se 
seguirá d’ahi? Necessariamente, desor-j 
dem, confusão, perturbação da paz so
cial, inquietação das consciências!... 0 
caso não é impossível nem raro; a his
toria esta cheia d’estes lamentáveis 
conllictos entre os dons poderes, que

nosso proprio paiz. ;
Acluado por duas leis anlinomicas, a 

solicitar a um tempo as homenagens 
de sua obediência, que ha-de, forçosa 
mente, fazer o súbdito, senão violar 
uma d*ellas com detrimento da outra? 
Vède agora a consequência: oppressão 
pungente da'sua consciência religiosa, 
se a lei violada fòr a da Egreja a que 
pertence; vindicta inexorável da lei 
civil se esta fôr menosprezada. Em tão 
dolorosa contingência, não ha para elle 
nem meio termo nem conciliação pos
sível: ou apostasia ou perseguição! 
Apostasia, se, para não incorre/ no 
desagrado de Cesar, posterga os prin
cípios de sua fé religiosa; perseguição, 
se, como 6 de seu rigoroso dever, pre
fere antes obedecer a Deus que aos 
homens.

Está-se vendo, metle-se pelos olhos: 
não, não pôde ser este o ideal que um 
estadista sensato, ainda que não parti
lhe as nossas crenças, deve querer 
para a sua patria! Fòra introduzir n’ella 
um elemento perpetuo de perturbação 
e discórdia, que a todo o momento, é 
capaz de irromper e produzir longa 
serie de males incalculáveis.

Em nome, pois da ordem social, em 
nome da paz publica, em nome da con 
cordia dos cidadãos, em nome dos di
reitos da consciência, repellimos 08 ca- 
lholicos a separação da Egreja do Es
tado; exigimos a união entre os dous
poderes.

Sim, queremos a união, porque Deus 
a quer: Quod Deus conjunril^ honio 
nom separei (I). Mas, notai bom, não 
queremos, não podemos querer essa 

i união de incorporação e de absorpção, 
como tem tentado realisal-a certo fer
renho regai ismo — monarchico ou re 
publicano—união detestável, em que o 
regímen das almas conslitue um ramo 
da administração publica com o seu 
ministério de cultos preposto aos inte
resses religiosos.

Corram pelo ministério do interior os 
negocios relativos á administração do 
paiz. Incumbam-se dos da justiça e 
agricultura os ministros encarregados 
doestas pastas. Guarde illesos perante 
os outros povos a honra e os interes
ses da nação o ministério dos estran
geiros. Cuidem da defôza delia os da 
marinha e da guerra. Presida ás suas 
finanças o da fazenda. Mas, ó magis
trados! homens de Estado! o que per 
lence á religião deixai-o sob a exclu
siva alçada dos pastores da Egreja!

Esta é a ordem.
Não queremos, não podemos querer

(1) Math. XIX. tí.

cala hierarchica, desde o minorista até 
o bispo;—até o Papa!—como subalter
nos de um ministro civil dos cultos e 
dependentes das decisões de sua se
cretaria.

Queremos, sim, a união, mas essa 
união que resulta do accôrdo e da har
monia, que é a unica compatível com 
o sagrado dos interesses confiados à 
nossa guarda, com o decoro e a honra 
do nosso sacerdócio, com a própria di
gnidade e os verdadeiros interesses do 
outro poder.

E' bello ouvir o Santo Padre Leão 
Xill celebrar com a sua grande auclo
ridade os benefícios socíaes que dima
nam d'essa feliz harmonia entre a 
Egreja e o Estado!

Ouçamol o com respeitosa altenção:
«Tempo houve, diz elle, em que a 

philosophia do Evangelho governava 
os estados. Naquella época a influen
cia dos princípios christãos e a sua di
vina virtude penetràra as leis, as ins
tituições, os costumes dos povos, todas 
as classes e todas as relações da socie
dade civil. Então a religião instituída 
por Jesus Christo, solidamente estabe
lecida no grão de dignidade que lhe é 
devido, florescia por toda a parle, 
graças ao favor dos príncipes e à pro- 
tecção legitima dos magistrados. Então 

;Q sacerdócio e o império estavam en
tre si ligados peia concordia e amigá
vel reciprocidade de bons ofíicios. As-
sim organisada, deu a sociedade civil 
fructos superiores a toda a expeclaliva, 
cuja memória subsiste e subsistirá, por 
isso que se acha consignada em innu- 
meros documentos que nenhum artifi
cio dos adversários poderá destruir ou 
obscurecer.

«Se a Europa chrislã subjugou as 
nações barbaras e as fez passar da fe
reza para a mansidão, da superstição 
para a verdade, se repellia victoriusa- 
menle as invasões musulmanas; se man
teve a supremacia da civilisação, e se, 
em tudo quanto faz honra á humanida
de, mostrou-se por toda a parle guia e 
mestra; se gratificou os povos com a 
verdadeira liberdade sob as suas di
versas fôrmas; se fundou sapieniissi- 
mamenle uma multidão de obras para 
allivio de misérias, fôra de duvida é 
que de tudo isto é altamenle devedora 
á Religião, por inspiração e com auxi
lio da qual ella emprehendeu e levou 
a cabo tão grandes cousas.

«Todos estes benefícios durariam ain
da, se o accôrdo dos dous poderes 
houvesse perseverado, e bem se pode
riam esperar outros ainda maiores, se 
a auctoridade, se o ensino, se as adver
tências da Egreja houvessem encontra-
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do docilidade mais fiel e constante. 
Porquanto deve-se ter por lei impres- 
criptivel o que escreveu Ivo de Char- 
tres ao Papa Paschoal II: * Quando o im
pério e o sacerdócio vivem em loa har- 
monia, a Egreja <* florescente e fecunda. 
.Mas quando a discórdia se melte entre 
elles, não só as cousas pequenas não 
se augmentam, cotno ainda as grandes 
deperecem miseravelmente.» (I).

iVesses venturosos tempos de fé, 
dos quaes nos falia com tão justo en
carecimento o grande Papa, raro não 
era vrr a chefes chrislãos appellando 
espontaneamente para essa união dos 
dons poderes, afim de se prestarem 
recíprocos auxílios no governo dos ho
mens.

Via-se então um Edgardo da Ingla 
terra, cheio de brio, olferecer aos bis
pos, reunidos em concilio, o apoio de 
sua espada, fallando-lhes n estas elo
quentes palavras que o século XIX mal 
poderá entender:

«Entrai em competência commigo, ó 
sacerdotes, rivalisemos de zelo nos ca 
minhos do Senhor e nos preceitos de1 2 3 4 
nosso Deus. Tempo é de nos insurgir
mos contra aquelles que dissiparam a 
lei divina. Tenho nas mãos o gladio de 
Conslantino, vós o de Pedro. Estreite-: 
mos as dextras; unamos gladio a gla-i 
dio, e lancemos fóra dos arraiaes os 
leprosos, e assim se purifique o san 
cluario do Senhor e n’elle ministrem os: 
filhos de Levi.» (2)

(1) Encycl. Immortale Dei.
(2) .zftmulamwí, ó Sacerdotes, temulami 

ni vias Domini et justitias. l)ti nostri. Tem- 
pus insurgendi eos qui dissiparunt legem. Ego 
Constantini, vos Pcetri gladium habetis in ma- 
nibus. Jungamus dexteras; gladium gladio co- 
pule mus, et ejiciantur extra castra leprosi, et 
purgetur sanctuariwn Domini et ministrent in 
templo filii Levi. (Orat. Ehgar Regia ftuno 
969. Haruouln, Cone. Tom. VI cot. 665. Vid. 
Civilta Cutholica, sor. Tom. 2, pag. 146.

(3) Ephes. Hl. 15.
(4) Rom. XIII. 1.

Concluamos este primeiro ponto:
Em these, em principio não podem 

os calholicos admittir o divorcio do 
Estado com a Egreja. Como não o ha 
entre a razão e a fé, duas luzes ema
nadas do mesmo sol; entre a natureza 
e a grafa, dous influxos do mesmo 
principio de vida, não o ha também, 
nem o póde haver, entre os dous po
deres, em que transluz uma imagem 
ainda que diversa da mesma divina pa
ternidade: A quo omnis patemitas (3). 
Omnis poteslas a Deo (4).

«0’ vós, pois, ministros da Egreja, e 
vós ministros do Estado, exclamaremos 
com Bossuet em seu sermão sobre a 
unidade, «porque vos desunis? A or
dem de Deus é opposta â ordem de 
Deus? Oh! porque não comprehendeis 
que vossa acfão é uma, que servir a

Deus é servir ao Estado, e servir ao 
Estado é servir a Deus!»

E-ítá, portanto, evidente, que o ac-: 
côrdo mais perfeito deve ser o princi- 
pi> fundamental das relações entre os 
dous poderes, accôrdo baseado, sobre
tudo, no respeito dos mutuos direitos. 
Assirn as duas sociedades se enlaçam 
sem confundir se, e a humanidade acha 
no seio d'ellas os meios adequados pa 
ra perfazer seus gloriosos destinos.

(Continua).

0 Socialismo Antigo
A Política de Arintoteles

Política de Aristoteles divide-se 
ÇgTÍy oito livros; n’ella examina 

o auclor successivamente os ele- 
mentos da formação das socie- 

^6® dades, as qualidades que diá- 
linguem o bom cidadão, as dif 

ferentes formas de governo, as causas 
idas revoluções, e as bases sobre as 
quaes deve assentar toda a boa legis
lação.

Nada conhecemos tão original como 
os pareceres por meio dos quaes este 
escriplor talentoso tratou de justificar 
a escravidão como uma instituição de 
direito natural.

«E* a natureza ella mesma—diz 
elle (1)—quem creàra a escravidão. 
Os animaes dividem-se em machos e 
femêas. 0 macho é mais perfeito, elle 
commanda. A femêa é menos acabada, 
ella obedece. Ora, ha na especie hu
mana indivíduos também inferiores aos 
outros como o corpo é para a alma ou 
como a alimaria é para o homem; são 
estes seres proprios aos únicos traba
lhos do corpo e que são incapazes de 
fazer nada mais perfeito. Estes indiví
duos foram destinados pela natureza 
para a escravidão, porque não ha nada 
melhor para elles do que obedecer... 
Existe acaso portanto, em ultima ana 
lyse, uma mui grande differença entre 
o escravo e a alimaria? Seus serviços 
são semelhantes; é pelo corpo só que 
tiles nos são uteis. Concluiremos pois 
doestes princípios que a natureza creou 
certos homens para a liberdade e ou
tros para a escravidão; que é ulil e 
que é justo que o escravo obedeça.»

Depois de haver proclamado os ex 
traordinarios princípios sobre os quaes 
se firma todo o edificio da sua política, 
Aristoteles examina sob o nome de es
peculação a theoria das riquezas, as 
quaes elle desejava fazer uma sciencia 
particular, e se proponha em chamar 
a chrematistica.

(1) Política, liv. 1, cap. III.

Porque teria Aristoteles ligado aos 
seus esboços ousados de organisaçâo 
social tudo o que concerne à sciencia 
das riquezas, se elle não tivesse con
siderado estas grandes questões como 
inseparáveis? E* para lastimar que elle 
não tivesse sido tão feliz na demons
tração das primeiras, como elle se 
mostrou illuslrado nas segundas!

•* •

Apertas Aristoteles acaba de ex
por em que consiste os bens que 
chama naturaes, já o vemos no estudo 
dos que elle denomina artificiaes. «To
do o objecto de propriedade, diz 
elle (l), tem dois usos, ambos inhe- 
rentes ao objecto, com uma destinaçâo 
particular. Lm é para o uso natural, 
outro é para o uso artificial. Portanto 
ò uso natural d’umas botas é o servir 
para andar, o seu uso industrial é o 
ser um objecto de trafico.»

Não se crê lêr n'islo a definição do 
valor em uso e do valor em trafico, 
popularisados por Adam Smiih, e tor
nados actualmenle a base de todos os 
tratados d'Economia política? Com a 
mesma verdade e clareza exposera elle 
as vantagens do dinheiro. Depois de 
haver rapidamente corrido sobre os 
diíferentesgeneros de commercio, Aris
toteles explica muito bem como a ne
cessidade fez inventar a moeda.

«Foi conveniente—accrescenta elle— 
dar e receber nas transacções uma 
matéria util e d'uma circulação facil. 
Adoplou-se para este uso o ferro, a 
prata e outros metaes. Este primeiro 
signo de trafico não valeu no principio 
senão à rasão do volume e do peso: 
iao depois cunhou-se com um signal 
que lhe marcava o valor, afim de ser 
dispensado de qualquer outra verifica
ção. Depois da adopção necessária da 
moeda para as trocas, fez-se uma re
volução no modo de especular: o tra- 
itlco appareceu. E’ possível que elle 
fósse na origem pouco complicado; logo 
se fizeram certas combináfões hábeis, 
jaíim de tirar das trocas o maior lucro 
possível. Daqui veio o costume de res
tringir a arte da especulação unica
mente à moeda; pensou-se que a unica 
funcção do especulador era o ajuntar 
os metaes preciosos, porque o resul
tado definitivo de suas operações é de 
buscar o oiro e as riquezas. Todavia 
não seria acaso o dinheiro um bem 
imaginário? 0 seu valor está todo na 
lei. Onde está o que elle tem da natu
reza? Se a opinião que o admitle na 
circulação vem a mudar, onde está o 
seu preço real? que necessidade da 
vida acaso poderá elle alliviar? Ao lado 
d’um montão d’oiro, carecer-se hia dos

(1) Idem, liy. l.« cap. VI.



220 0 PROGRESSO CATHOLICO XII ANNO

SECÇÀO SCIENT1F1GA
va nas forjas. Logo os mercadores che
garam de diíferenies paizes e não acha
ram ferro senão só unicamente em casa 
d’ellc. 0 Siciliano não havia elevado lá 
muito o preço; comtudo dobrou sua 
entrada de fundos que era de cincoen- 
ta talentos.» ois não só rebaixa a dignidade do 

indivíduo e destroe a liberdade 
immolando-a em holocausto á so
berba, mas lambem a indepen-

mais indispensáveis alimentos. Que doi-jdeslocados n’um conselho, n*uma tri- do as ideias as mais avançadas da ci- 
diceo chamar riqueza a uma abundancia bu, e mui perigosos n*uma metropole. vilisação do seu tempo.
no meio da qual se morre de fome!» Os ricos mamam a independencia com

E’ impossível o caracterisar d uma o leite: educados no meio de todos os: 
maneira mais justa as verdadeiras pro- prazeres, elles começam desde a esco-j 
priedades do dinheiro. Algures Aristo-'la a desprezar a voz da aucloridade.; 
leles ha apreciado com a mesma exa-|0s pobres, ao contrario, importunados! 
ctidão as consequências da usura e as; pela angustia, perdem todo o senti ■
do espirito de monopolio. * mento de dignidade: incapazes de com-1 Liberalismo

«Um Siciliano—diz elle—tinha ummiandar, elles obedecem como escra-
pouco de dinheiro em deposito. Confvos, ao passo que os ricos, que não' Carta paatorai «lo Ei.»™» Biapo 
elle comprou todo o ferro que se acha-! sabem obedecer, commandam comoj «ie Cartiiagena
va nas forjas. Logo os mercadores che- déspotas. A metropole não é então se-: (Continnado do n 0 18)

não uma aggregação de dominadores! inn 0 0 n* '
e de escravos; não existe de modo ne-| 
nhum homens livres. Rivalidade d’utn!
lado, desprezo de outro; onde achar a1 o liberalismo divide e perde a sociedade 
amizade e essa benevolencia mutua 
que ó a alma da sociedade? Que via
gem com um companheiro que se le/n 
como um inimigo!» i

«Portanto,—conlinua Aristoteles—aj
classe media é a base a mais segura’dencia absoluta do Estado, proclamada 
d’uma boa organisação social, e a me-'pelos liberaes, ataca a ordem social, e 
trbpole terá necessariamente um bom 
governo, se esta classe tem a prepon
derância sobre as duas outras ligadas 
ou pelo menos sobre cada uma d’ellas 
em particular. E* ella que, perfilhando- 
se d’um lado, fará pender o equilíbrio 
e obstará um ou outro extremo de do-.
minar. Se o governo eslá entre as mãos 
dos que são extremamenle ricos ou

Criticou-se com alguma razão alguns 
economistas modernos por não terem 
comprehendido nas suas apreciações 
da riqueza publica senão os producto- 
res materiaes, como se o magistrado, 
que dispensa a justiça ou que dirige a 
administração, não prestasse á socie
dade eguaes serviços como os indus- 
triaes ou os agricultores. Platão elle 
mesmo caira n’este erro, que é refu
tado com vivacidade por Aristoteles:

«Como assim! a metropole não seria
constituída senão para as necessidades dos que são extremamente pobres, elle 
physicas! os sapateiros e os lavradoreslserá ou uma fugosa demagogia ou en- 
bastariam a tudo! Itão uma oligarchia despótica. Ora, qual-

—Qual é a parte do homem que ojquer que seja o partido dominante, o 
constitue essenciahnenle? Pois não é a L „ _
alma primeiro e depois o corpo? Por
que pois as únicas profissões que 
preenchem as primeiras necessidades 
comporiam porventura ellas uma me
trópole, antes que a profissão de ar
bitro imparcial dos direitos ou a de 
senador deliberando pelo bem do Es
tado? Pois não são estas profissões a 
alma obrante da metropole? (1)»

A rehabililação d estes creadores de 
productos immaleriaes não é como se 
pensa uma descoberta moderna, mas 
sim antiquisSlma, como se vè.

Também Aristoteles havia indicadojem dois campos. Porque ainda? porque 
com uma precisão admiravel as causas 
da antiga lucta que existe desde as 
primeiras edades do mundo entre a 
riqueza e a pobreza.

«Toda a sociedade política—dizia 
elle, divide-se em ires classes, os ri
cos, os pobres* e os cidadãos abastados 
que formam a classe intermediária. 0? 
primeiros são insolentes e sem fé nos 
grandes negocios; os segundos tornam- 
se velhacos e gatunos nas coisas de 
pouca monta: d’aqui mil injustiças, re
sultado necessário do embuste e da 
insolência que os tornam egualmenle

em vez d’engrandecel-as, perturba pe
lo contrario a vida das nações, alte- 
ra-as, desconcerla-as, destroe o seu 
organismo e a sua vida.

A sociedade civil não pode viver nem 
subsistir independenlemenle da Egre
ja; o Estado autonomo não pode pro
ver, como devera, ao ílm social, e a 
sociedade desmorona-se pelo seu pro- 
prio peso, pois ató as ideas d’auctori- 
dade e sociedade desapparecem sob o 
império de lheorias lao dissolventes.

Independente da Egreja, o Estado 
vè-se obrigado a conceder um sem nu
mero de liberdades, incompatíveis com 
o fim da sociedade civil. E a cousa é 
clara. 0 Estado por si não é nem pode 
ser juiz em matéria de religião, logo 
não poderá deixar de conceder a liber
dade de cultos; não pode erigir-se’em

arrebaiamenlo da democracia e o or
gulho oligarchico conduzem sem des
vio para a lyrannia. A classe media 
está muito menos exposta a todos es
tes excessos. Ella só não se revolta 
nunca; por toda a parle onde ella se 
acha em maioria, não se conhece nem 
essas desordens, nem essas reacções|juiz da moral, logo, desajudado da 
violentas que destroem as bases dos 
governos. Os grandes Estados estão 
menos expostos aos movimentos popu
lares. Porque? porque a classe media 
ahi é numerosa. Mas as pequenas re
publicas estão muitas vezes separadas

Egreja, ha de reconhecer cumo direito 
civil, a liberdade de consciência; não é 
nem pode ser juiz nem arbitro das dou
trinas, logo nao pode negar aos súbdi
tos a liberdade de pensar, d’ensinar e 
d’escrever qualquer doutrina por ab
surda e immoral que seja, sempre que 
se não opponba âs primeiras verdades 
do entendimento e ás primeiras pres- 
cripções da synderese.

Com que direito poderia o Estado 
negar ou restringir estas liberdades 
aos súbditos? Que compita a Deus le
gislar para os entendimentos e con
sciências das suas creaturas, compre- 
nendemol-o perfeitamente; que haja 
um magistério infallivel, instituído por 
Deus e que em nome de Deus dogma
tize ou imponha os seus ensinamentos 
aos homens, é cousa lógica; mas que 
um homem, em representação de si 
mesmo, só porque se julgue mais sá
bio ou mais pratico, ou mais forte, 
queira impôr aos demais a religião, as

uma das mil vozes do nosso tem- 
Citei-as com alguma extensão, por- 
ellas dão uma idéa exacta das vis- 
cconomicas dos maiores escripto- 
da antiguidade. Quanto ã boa or-

(1) PoZWcfl, liv. 4.° cap. IV*.

ahi se não acha senão os pobres e os 
ricos—isto é, os extremos e não os 
centros.» *

Parece que estas linhas foram es- 
criptas hontem e lançadas aos leitores 
por 
po. 
que 
tas 
res 
ganisação do governo, lambem Aristo
teles não se afastava das vistas dos 
modernos—isto é, dos governos saidos- 
dos centros e não dos extremos.

Quanto mais relemos Aristoteles, 
tanto mais vimos ao conhecimento que 
este grande escriptor resumira em lu-
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doulrinas e a elhica que elle professando aspecto formidável, logo que locou e prosperar em toda a ordem, e uma 
é uma lyrannia contra a qual proles- na sua base, formada d’elementos he-^ruina completa e total é o termo fatal 
tam e se erguem de commum accordojlerogeneos, a pedrinha mysteriosa des-jdas suas soberbas tentativas. Quize- 
o coração e a razão. íprendida da colina da montanha vízí- ram viver tranquillas e prosperas á

Agora vejamos: poderá, já não direi nha (I). Esta estatua, que segundo a sombra’da arvore da liberdade mal 
prosperar, mas ao menos viver, uma exposição de Daniel, figurava os qua-'entendida. e n*ellas se está cumprindo 
sociedade em que sejam direitos invul- tro maiores impérios que durante a sua ao pé da letra a lição contida no apo- 
neraveis dos cidadãos, a liberdade de carreira viu o sol no decurso dos se-;logo mais antigo, no apologo proposto 
religião, de cultos, de peusamento,' 
dMmprensa, densino? Ah! em outra oc- 
casião vos expozemos com mais desen
volvimento a impossibilidade absoluta 
de que haja ordem, paz, tranquillidade 
e felicidade em semelhantes socieda
des; (1) alli demonstramos que o livre 
pensamento, ou seja a liberdade de;

culos, representa também a sorte re-ipor Joatam, filho menor de Gedeão, aos 
scrvada aos impérios e sociedades, ba-!habilantes de Siquem.
seadas na soberba humana, na divini-( Collocado no cume do monte Garizin, 
sação do homem e da matéria, cujos^disse em alta voz: «Cidadãos de Si- 
imperantes no paroxismo do seu orgu- quem, ouvi-me: assim vos ouça Deus, 
lho se atrevem a parodiar o insensato Juntaram-se as arvores para ungirem 
rei de Babilónia. Morrem, e morrem,o seu rei, e disseram á oliveira: reina 
derribadas pela insubordinação, corroí-'sobre nós. A oliveira respondeu: Como 

pensar, ao qual seguem sempre as li-|das pela discórdia. ;posso eu deixar o meu pingue licor,
berdades sobreditas, é um horriveli Eis a sorte reservada ós sociedades|de que se servem os deuses e os ho- 
attentado contra a vida das sociedadesjliberaes; as disputas, as contendas, asjmens, para ir a ser superior entre as 
civis, quer as consideremos em si mes^dissensões, os partidos e os odios di-|arvores? Disseram, pois, â figueira: 
mas em quanto são reunião de muitos; :videm-as de tal modo, que é n’ellas|vem e reina sobre nós. A qual lhes 
quer em seu principio regulador, queé impossível a paz, a tranquillidade e a respondeu: Devo eu abandonar a do- 
a auctoridade; quer no seu fim, que é ordem que resultam da concordia dosjçura e suavidade do meu fructo para 
o bem commum dos associados.

Não; nas sociedades, que leem as 
suas constituições vasadas nos moldes 
Ijberaes, não pode haver unidade de 
pareceres, não pode haver união e 
concordia de vontades, não pode ha
ver conspiração, unanime e constante 
para o bem commum; n’essas socieda
des, ã diversidade de pareceres hade 
seguir-se a diversidade de aspirações; 
e onde não ha unidade de vistas e con
cordia de vontades, hão de imperar as 
discussões, as dissensões, as discor-

entendimentos e vontades; e assim co
mo nas sociedades chrislâs, se vivem 
em conformidade com o espirito evan
gélico, se reproduz aquelle prodigioso 
phenomeno, tão admiravel para os gen
tios: Credrntium autem erat cor unum 
et anima una (2): um sô era o coração 
e a alma de lodos os crentes em Jesus 
Christo; assim, pelo contrario, nas so
ciedades informadas pelo espirito libe
ral dominam os distúrbios, os motins, 
as assoadas, as revoluções, precurso
ras da decomposição e da morte; e em 

dias, as violências, as revoluções; u’e8- vez de ccetus hominum jure soeiatus, e abrase alé os cedros do Líbano» (1). 
sas sociedades, por conseguintç, cum- como a defeniam os antigos, converle- 
prir-se-ha ao pé da letra o dito do se a sociedade no que em bella phra- litteralmeute nos Siquimilas, que ha- 
Propheta: Divisum est cor eorum, nuncjse chamava o Papa S. Leão, Siteamlviani erigido como seu rei Abimelec, 
inteiibunt;—está dividido o seu cora-\frementium bestiarum et turbulentissi- sentandoo sobre um throno orvalhado 
çòo, logo perecerão (2); ou a sentença ' /o' ’ *
mais clara e terminante ainda de Nos
so Senhor Jesus Christo: Omne regnum 
in se divisum desolabitur;—todo o rei
no dividido em partidos contrários, se
rd destruído (3).

Taes sociedades, ainda que exterior
mente ostentem prosperidade e gloria, 
ainda que se mostrem ricas, fortes, 
grandes, cheias de vida e energia, re- 
sumando felicidade, estão inleriormen- 
te carcomidas pelo guzano roedor da 
discórdia; faltas de base solida, ao me
nor impulso, a um sopro apenas do 
furacão da revolução, desaprumam-se 
estrepitosamente e desapparecem, co
mo se desaprumou e foi reduzida a 
subtil pó a estatua da visão do Grande 
Nahucodonosor, apesar da sua cabeça 
d'oiro, peito de prata, ventre e múscu
los de bronze, das suas pernas de fer
ro, e apesar da estatura gigantesca e

ir a ser superior sobre as arvores? Di
rigiram-se depois as arvores à videira, 
dizendo: vem e reina sobre nós. A qual 
respondeu: Pois quê, posso eu abando
nar o meu vinho que alegra a Deus 
nos sacrifícios e aos homens, nos ban
quetes, a troco de ser rainha das ar
vores? Finalmente as arvores todas 
disseram â sarça: vem e reina sobre 
nós. A qual lhes respondeu: Se com 
verdade e de boa fé me constituis vos
sa rainha, vinde e descansae á minha 
sombra; e se não, saia fogo da sarça

Esta horrível imprecação, cumprida

I ■ , ov M kM UU V V CUMI V U1U MMVUV VI ÍOiliaUU
mie profunditalis occeanum (3); nào o|de sangue dos seus setenta irmãos, fi- 
fim social, mas o fim da sociedade éjlhos do Grande Gedeão, cumpriu-se 
o termo fatal de lheorias tão dissol-jtambem nas modernas sociedades. Se- 
venles. pararam-se da sombra da soberana vi-

Ah! quão justo e sabio é o Senhor, deira (2), que é Jesus Chrislo Nosso 
veneráveis irmãos e amados filhos! Nin- Senhor, negando-lhe a soberania so- 
guem viola impunemenle a sua orde- ciai; fugiram da oliveira fructifera (3), 
nação soberana. Ao indivíduo prevari-jque é a sua santa Egreja, proclaman- 
cador está-lhe reservado o inferno; àido-se independentes da sua auctorida- 
sociedade que só vive no tempo, ap-(de; abrigaram-se debaixo da sarça da 
plica-se-lbe a pena correspondente na liberdade, erriçada dTespinhos, de pe- 
presenle vida, e applica-se-lhe como rigos e transtornos, e o fogo da dis- 
ao indivíduo, segundo aquella lei so- cordia, que brotou do coração da sar- 
berana Per qum peccat, quis per hwc ça, consumiu tudo quanto havia em 
et torquetur;—por onde cada um pec- volta d’ella, sem perdoar aos excelsos 
ca, por ahi serd castigado (4). As nos-(cedros do Líbano.
sas sociedades pretendiam chegar pelo\ 
caminho do Liberalismo a uma perfei
ção elevadíssima; e pelo contrario, em 
castigo da sua soberba, foram precipi
tadas no profundo até se egualarem’ ——
com as bestas. Aspiravam a progredir'

f

(1) Carta Pastoral dada na quaresma 
de 1887.

(2) Oscao, X, 2.
(8) Lu© XI, 17.

(1) Daniel, II, 81 et seq.
(2) Aet Ap. IV, 32.
(8) Serin. 1V de SS. Apoatolie.
(4) Sapient XI, 17.

(1) Judio. IX, vv. 7-15.
(2) Joann,, XV, 5.
(8) Eoeli., XXIV, 19,
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SECÇÃO CRITICA ,0 chefe de família sensato, que se pre-lesta, dizia comsigo, uma cáridade mui 
se de bom chrislão, deve possuir eícommovente, mas mal feita; esses po- 
lèr a seus filhos. ibres leem agora o supérfluo; as provi-

DêUS e OS Pobres s. Vicente de Paulo não ensaiou essa sôes que lhe deram vão alPrar-se, e, 
caridade cara e espaventosa, apanagio em breves dias, se não se velar por 

und dte armen -. SOfjedade modeina que annuncia i<so. rcconrçirà o marlvrio >•
, ípoeeri. r mui et orbi pela imprensa e outro*. No dia seguinte chamou as mais ca

milhares de trombetas qu-í em tal dia ritativas parochianas ao probylerio, 
í -79 A legenda sublime que em fran- será dado um jantar aos pobres, ser apresentou-lhes a i<kia de se cuiisiilui- 
*'^4 ccz> a^rnaí)' inglez, hespanhol vido pelas pessoas mais gradas da lo -rem em associação com o fim de anga- 

e italiano circunda o retrato do calidade, jantar que nem lodos apro riarem e regularisarem os socc<rros 
bemaveiilurado 5. IVcenA? d veilam por se verem forçados a fjze ipara os dot nles pobres da localidade 

Paulo, cuja !/(/•! P^pufar o snr. Ma rc.ni publica a sua pobreza envergo e as-im se fez. D este modo eslabele- 
noel Fonseca traduziu do francez e cqiihada; a caridade que elle levou àiccu cl’e a primeira Confraria de cai i- 
snr. José Fructuoso da Fvn*eca publi pratica e ensinou â sociedade é sem’ dade para assivtenctâ aos pobres doen- 
cou cm livro. [estrondo, engenhosa, baratíssima eso-tes.

E-te retrato, que precede a primei bre tudo ficil, alcançando pleno resul- 
ra pagina do livro, não pó le dizer-se.lado porque chega aonde é precisa, 
oval, nem tem os contornos e regula |sem vexame do favorecido. E' o sy< 
ridade de fôrmas que tornam dislinctoi tema aclualmente adoptado pelas Con 
e inimitável o de Christo, mas a do-lferencias de S. Vicente de Paulo. d<» . ...... • * i
çura do olhar, o porte grave, a appa Porto, e creio que de todo o paiz A reSponsahlIblRUê CHIDlDRi 
rencia simples e ingénua que d’elle sei Dar muitas esmolas é bom. e nfes 

Cnstro,

traduzem, dão-lhe a maxima parecença:mo dal-as a esmo não é mau; pessoas 
corn este, e convencem de que lodosiha que pela sua posição social não po . 
os seus esforços não tiveram outro timdem negal-as, nem descer a averiguar 
mais que a imitação de Chrislo. se o pedinte é um verdadeiro pobre 

Dtus e os pobres, assumpto do ma |ou um especulador; estão n’este caso 
gnifico livro, foram as identidades queiis, pessoas reaes e outras pessoas gra 
por completo absorveram, na longa jdas; mas empregar meios para que a 
vida de oitenta e quatro annos, lodos caridade recaia na pessoa que a preci 
os pensamentos, meditações e traba- sa, para que a boa fé não seja illudi

4/f^>An.\ vez que o auclor d um cri- 
í,j/ÍT mft Pa{?a a sua divida ã socie- 

dade, os chronitlas e moralis- 
«Yggp las dos jornaes entregam se. 

principalmenle nos paizes onde 
«5 a pena capital está cm vigor, a 

variadas consideraçôes-sobre o castigo 
supremo. E o trho d'essas considera
ções, produz se nos jornaes portugtie-

da, é melhor ainda, é tornai a dupla- zes.
mente producliva; e no livro citado 0 problema a que se applicam não 
encontram se melhodos delicadíssimos é, em verdade, de somenos importan

Ihos physicos do grande apostolo da 
caridade, o venerável sacerdote S. Vi 
cente de Paulo, proclamado ultimamen-
te pelo Soberano Pontífice padroeiro de 
todas as obras de caridade.

Dizer que o iraduclor e editor pres
taram uni grande serviço à Egreja ca- 
lholica, aposlolica, romana, e que a 
leitura do livro 6 edificante como pou 
cas, é um rigoroso dever que da me 
lhor vontade venho cumprir, mas as 
palavras reunidas—Deus e os Podres 
—n’elle escriptas, que encimam estas 
linhas, encerram uma poesia sacra de 
quilate tal, que dispensa recommenda 
ção ainda da penna melhor aparada; e 
prestada a devida homenagem áquelles 
dois cavalheiros, resta-me apenas di 
zer que o livro se acha á venda por 
um preço baratíssimo, e as impressões 
que da leitura do mesmo colhi.

Da leitura da vida do venerável san
to não se colhe somente o prazer de 
ver com os olhos da alma e admirar o 
anjo da caridade, que em frágil baixe) 
sulca sereno e impávido os mares pro 
cellosos do infortúnio, e salva milhares

para bem distribuil-a.
Transcreverei um que é bello; serà 

elle que indemnizará os leilores do 
tempo perdido na leitura fastienla com 
que lhes provei a paciência, e me ai 
cançará o preciso perdão:

ttFoi cm Chalillon que S. Vicente de! 
Paulo começou uma das grandes obras 
da sua vida. Um dia de festa, quando 
se dispunha a subir á cadeira da ver-; 
dade, foi lhe dito por uma boa chrislã: 
]ue se achava na maior miséria uma 
família de lavradores da freguezia; 
adoeceram lodos os seus membros ao 

! mesmo tempo; ninguém tratava d‘el- 
‘les; a sua indigência era completa. Ti
nha talvez preparado ouiro sermão; 
Imas commovidissimo com esta commu- 
micação, fez d’ella objecto da sua pre- 
Idica: elle enterneceu-se; o auditorio 
ichorou.

Quando terminou os seus trabalhos 
na egreja dirigiu-se á casa da família 
doente e leve a consolação de verificar

de naufragos da fome e do crime; sen-i jne Deus abençoara as suas palavras, 
le-se também despertar o desejo da!Pelo caminho encontrara grupos de 
imitação; e aquelle que pratica o bem.{pessoas que acabavam de realisar a 
ou que simplesmente medita pol-o em ímesma peregrinação de caridade e n;n- 
obra na primeira occasião propicia.iguem fôra de mãos vasias: pão, carne, 
senle-se d’ante-mão grande e enobre * 
eido a seus proprios olhos e bem com 
Deus e com os homens..

Eis uma das principaes razões que
fazem recommendavel o livro, que todo lambem o dom da organisação. «Alli

guem fôra de mãos vasias: pão, carne, 
vinho, remedios, roupas e tudo o que 
é necessário a doentes se linha accu 
rnulado na pobre casa.

Sua alma ardente e generosa linha

cia.
A these é esta, a sociedade tem o 

direito .dlnfiigir a mnrle ao culpado? 
Resolvem-na pela aífirmaliva ou pela 
negativa, segundo admiltem ou não a 
íuncçào social como a funeção essencial 
do ser humano. Mas não se chega a 
assentar cousa alguma de definitivo; a 
discussão é conslantemente repisada c 
successivamente abandonada. A’ ques
tão: a sociedade lem o direito de pu
nir? subslilue-se esta: o criminoso é 
culpado?

No fundo, é a mesma cousa. Como 
infligir o castigo se existe a duvida so
bre a culpabilidade?

Mas, como não pôde haver culpabili
dade sem responsabilidade, antes de 
saber se o criminoso é culpado, é ne
cessário saber se elle é responsável.

A responsabilidade! Que assumpto 
para meditações em uma sociedade e 
para uns moralistas cujo primeiro cui
dado é esquecerem a natureza do ho-
mem, as suas origens e os seus desti
nos íinaes.

A acredilar-se n’esses moralistas, a 
sciencia teria demonstrado que o ho
mem não passa d'uma machina animal, 
submellida unicamente ao inlluxo dos 
msiinclos da animalidade pura. Ao 
gosto do seu capricho—não dizemos 
bem, pois o capricho suppõe ainda uma 
especie de escolha, de deliberação—ao
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gosto do irresistível impulso do mo
mento, a ave de rapina atira-se à presa, 
ou deixa-a passar. Assim lambem o ho-

gencias, jus a um diploma d’innocen- 
cia, basta agora invocar a paixão. E 
vejamos a deducçào rigorosa: quem

Um doutor, homem que não era de 
meias medidas, estava tão convencido 
da fatalidade da hereditariedade do

obra impulsionado pela paixão não é crime, que queria muito a serio gui- 
senhor de si mesmo, e quem não é se-ílholinar, ou pelo menos deportar lodos 
nhor de si é irresponsável. Más leilu-*os filhos de pessoas condemnadas.

«Quando se reflecte n’estas cousas, diz 
um publicista contemporâneo, fica-se 
bastante impressionado. Por pouco que 
valha a vida d’um homem (sempre o 
esquecimento do seu fim ultimo), por

mem: conforrne o sangue circule nas 
suas veias, segundo o seu estomago 
digira bem ou mal, o seu figado e as 
suas entranhas desempenhem normal- ras, relações perigosas, hábitos per- 
mente ou não as suas funcçòes, elle versos, são sem influencia, isto não se 
será bom ou mau. conta. Pode-se mesmo perguntar se

O vicio e a virtude são produclosHsto existe. Quem ousará dizer que tal, 
como o vitriolo e o assucar. De moral, ou lai leitura é má, que se deve evi- 
de consciência, de livre arbítrio, e, por tar tal ou tal companhia, que a moraljmesquinhas que sejam as senlimeiila- 
consequencia, de responsabilidade ne reprova laes ou taes hábitos? Os nos-Tidades d'alguns que não veem, na 

‘pena de morte, senão matéria para 
declamação, o problema do castigo ca
pital nem por isso íica sendo menos 
ínquielanle.»

Acreditamos; e assim continuará a 
r_______ _  _______ _______ , . — jSer, perfeilamenie insolúvel, para to-
precisos aos seus gozos, nunca sacia- dos aquelles que esquecerem que a 
dos e cada vez mais ardentes, grilos natureza humana fui perturbada na sua 
de dòr e sangue; que é ella, ílnalmen- origem, que o homem é duplo e or
le, a fornecedora do patíbulo? Os mo- n
ralistas em questão, muitos d'elies flo
res de deboche elegante, alguns flores 
de Sodoma,—encolherão os hombros, 
e pretenderão mesmo que criticar o 
vicio é allentar contra a civilisaçâo.

Porlanto, ahi estão os factos. A ge- 
nese de lodos os grandes crimes con-

conta. Pode-se mesmo perguntar se

nhum traço existe.
Mas ha loucos, diz-se, e a loucura é 

irresponsável. Cerlamente. E, para res
ponder à objecção, nem sequer temos 
necessidade d’indagar se o acto ini
cial da loucura não é um acto de li 
vre arbítrio. A lhese dos laes moralis 
las não é esta. Elles não dizem: os 
loucos são irresponsáveis. Dizem: os 
grandes criminosos são loucos, talvez 
momentâneos, mas certamenle loucos.

Não suppomos theorias, resumimos e 
traduzimos simplesmente phrases como 
estas: «Não se poderia conceder que a 
«mais poderosa escusa do crime fosse, 
«principalmente, a sua estupidez bes- 
«lial?... Não licaes inquietos ante o

sos moralistas rir-se-háo. Quem ha-de 
aílirmar que a luxuria tem inspirado as 
mais assombrosas perversidades, cuja 
recordação vem do fundo dos séculos 
para espanto da humanidade; que de
pois de se ter enterrado no lodo, são

ganisado para um fim superior; que a 
milicia da sua vida não é súmente a 
lucla pela existência material, mas a 
lucta moral entre os baixos inslinclos, 
os deveres e o fim.

Etn uma palavra, o problema das 
responsabilidades terrestres é insepa
rável da fé na vida futura, nos seus

temporaneos está feita. Por ioda a 
parte se ostenta a lubricidade. E' uma 
producçào expontânea?

Ah! por exemplo, se as leituras, as 
relações, os hábitos em nada ajudam 
esses empurrados da paixão, pelos 
quaes os jurys começam a mostrar 
tanta indulgência, ha uma cousa com 
a qual os nossos moralistas não grace
jam: é a hereditariedade.

Teem razão. Mjs em compensação, 
é ahi que está o ponto mysterioso onde em vez de burguezes façam compor os 
toda a nova e pretenciosa philosophia ' ' ..............
do crime se desfaz como fumo.

Inexplicável a hereditariedade, mui
to especial á especíe humana. Do mes
mo modo, sempre os mineraes se ag- 
gregam, os vegetaes crescem, os ani- 
maes movem-se; as aífinidades, o mo
vimento das seivas, o desenvolvimento 
dos ínstinclos, entre uns e os outros, 
nada muda. Para o homem não é as
sim. A nossa especie tem indivíduos 
bons e maus, e no myslerio da gera
ção, o pensamento fica confundido em 
presença da pobreza dos meios e da 
grandeza do resultado. 0 génio não

«bruto humano que mata, viola ás ve- 
«zes, sem razão sufiiciente, sem pre
caução, com uma estupidez rara?»

E como é scientifico quem assim fal
ia, o exemplo vem apoiar a lheoria: 
«Menesclou mala, esquarteja, frita o 
«corpo d’uma creança. Foi condemnado 
«á morte, decapitaram-no, fez-se-lhe 
«autopsia e encontrou-se «um cerebro 
«doente, meninges adherentes com as 
«quaes era absolutamenle impossível 
«pensar.»

E a conclusão d’esta observação, é 
que «quanto mais espantoso fòr o cri- 
«me, mais probabilidades ha de que 
«seja um ser irresponsável, um aíie- 
«nado, aquelle que o cometteu.»

Então deduz-se isto d'uma observa
ção unica? Couclue-se assim do parti
cular para o geral? Fez-se a autopsia 
do craneo de Menesclou; mas fez-se a 
autopsia da sua consciência? Os alienis
tas não o tinham observado attentiva- 
mente e não haviam concluído pela sua 
responsabilidade ? Observação antes, 
observação depois, qual d‘ellas vale? 
Conflicto de sciencia, ou antes, confli- 
clo de sábios, que pode isto provar a;se transmitte, nem o talento; as virtu- 
favor ou contra a irresponsabilidade 
dos criminosos? A adherencia das me
ninges de Menesclou resolveria acaso 
não só o problema do pensamento, mas 
também o da vida? Pobre gente!

Assim, fica bem claro: os grandes 
culpados são alienados. Sómente, a 
alienação muitas vezes é apenas mo
mentânea. Por exemplo, nos crimes 
paixonaes, se nos admiltem o termo.

Para se ter direito a todas as iodul-

castigos e nas suas recompensas.
Desde que se esqueça isto, nada é 

claro, nada se explica, todos hesitam, 
os jurys absolvem os culpados crendo 
que apenas se trata de loucos, e, em 
logar do homem, em plena luz d’esta 
civilisaçâo que faz o nosso orgulho, 
não se encontra mais que o bruto, não 
um nobre e generoso animal, mas um 
bicho cruel, hediondo e repugnante.

Isto não mudará pelo facto de que

jurys de sábios. xXão mudará, porque 
os jurados, em logar de responderem: 
—sim, o accusado é culpado, ou—não, 
o accusado é innocenle, responderão 
apenas: quem sabe se elle é responsá
vel?

Mermillod

F. /•’.

des não passam dos paes aos filhos. 
Em que se manifesta, pois, particular
mente a hereditariedade? Nos defeitos 
phisicos, nas doenças, principalmenie 
nos vicios.

Sim, muilissimas vezes dâ-se isto de 
geração para geração; também algumas 
vezes a hereditariedade deixa indemnes 
as gerações mais próximas para atlin- 
gir os que hão-de nascer d’ahi a vinte 
annos, cincoenta annos, um século.

Quando este trabalho fòr impres
so já Monsenhor Mermillod será 
o Cardeal Mermillod! Sua San- 
ctidade Leão XIII resolveu re
vestir Monsenhor Mermillod da 
purpura cardinalícia, não só 

i apreço especial em que tem os 
serviços relevantissirnos feitos á Egre- 
ja de Deus peio referido Prelado, como 
lambem para d’aquelle modo testemu
nhar à Suissa e seu governo o agrado 
pela maneira como na mencionada re
publica são acceiles as resoluções pa- 
paes. Monsenhor Mermillod, nos seus

pelo
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1
modernos e os amodernados, e que Já.vação! Quantas circumslancias e inci 
nos mesmos estabelecimentos eram sóldentes do maior interesse! Façamos 
proporcionados á leitura os jornaes uma referencia a modo de v. gr. Che- 
anlb&thulicos ou os de mescla; visto gou a Genebra em viagem uma senho- 
islo, chamou o zeloso Mermillod uns ra protestante americo-ingleza; demo- 
tantos catholicos decididos e disse-lhes:Tou-se e ouviu a palavra apostólica da 

; reouviu a 
e tornou a ouvil-a, e como Fidus ex 
audUu resolveu abraçar a Fé Catholi- 
ca, e assim o participou a sua mãe,

(

«Ouvi e communicae aos que pensam‘bocca sacerdotal Mermillod;
bem como vós; ide por esses logares 
onde a má imprensa é proporcionada 
a todos que a querem lêr, e se obser
vardes que não está nas mezas o jor- protestante, residente na America do 
nal que fundei íhtigioni vent/icandaí, (.Norte. A mãe, logo que soube a reso- 
pedi-o; se vos disserem que não eslãjução da lilha, partiu para a Europa e 
assignado, dizei vós: pois se não fôr.Genebra no intuito de dissuadil-a de 
assiguado nós e os nossos amigos dei
xamos de tornar a vir aqui.» Assim

fazer sua abjuração do protestantismo 
e entrar na Egreja de Deus; chegou a 
mãe a Genebra e nada conseguiu; pas
sado algum tempo, a mãe tomou a 
mesma resolução e as duas protestan
tes eram duas catholicas! A liiha deu o 
exemplo à mãe, por isso que a verda
de prima!

Estas linhas não procuram desenhar 
o períll de Monsenhor Mermillod, mas 
sim e rapidamente, com o devido res-

cincoenla a sessenta annos, nasceu 
suisso, e no cantão genebrino e mes
mo na cidade de Genebra ou mui per
to d’esta; seu sympalhico exterior de
nuncia seu bom interior; nossas precio
sas relações pessoaes com Sua Excel- 
lencia Reverendíssima começaram no 
primeiro Congresso Catholico de Mati
nés, continuadas depois em Roma e na 
Suissa. A primeira vez, que tive a hon
ra de fallar no citado Congresso, fui 
depois e logo que Monsenhor Mermil- 
lod acabou um seu discurso. Sua pala
vra é sempre doutrinal, erudita u ar- 
rebalanle. Pouco depois de sacerdote 
leve o cargo pastoral da parocliia dc.Aaiuvc- <*.001111
Nolre-Dame de Genéve; decidiu ediíl-lpracticaram os commissionados, e 0 
car um novo templo para a sua fre-:remedio do Muilo Reverendo Mermillod 
guezia e fel-o, com a cooperação píe-(conseguiu 0 que este Reverendo Se
dosa, bello e em estylo golhico, sendo nhor desejava. Só isto bastaria para 
0 mais formoso monumento da cidade;dar uma idéa do que vale Monsenhor 
de Genebra. Chamou para seu coadju Mermillod! Este prelado é uma gloria 
ctor e vigário um monge benediclino/da Egreja da Suissa (que toda o res

peita), e da sociedade sã! Monsenhor 
Mermillod, nomeado por Sua Sanclidade 
Pio IX, de gloriosa memória, Bispo ti-!peito, desenhal-o em cheio. E’ uma das 
lular de Ilebrun e auxiliar de Genebra, trapalhices da moda 0 annunciar-se 0 
foi por a bealilude de beào XIII, feliz-|períil de F. e ao mesmo tempo apre- 
mente reinante, nomeado em jurisdic-isentar lodo 0 retraclo d’elle sem mes- 
ção ordinaria no bispado suisso que'mo 0 esquecimento das verrugas; não 
hoje lem a grande ventura de 0 ter'desejamos ser conlraditorio. 
como seu Bispo. 0 Kulturcampf mor
reu, e Monsenhor Mermillod governa 
em paz a sua diocese e vai ser por 
Sua Sanclidade creado Cardeal.

Ainda ha pouco Monsenhor Mermil
lod leve uma grande nova prova de 
consideração devida e que lhe foi dada 
pela aucluridade civil suissa.

Genebra é uma graciosa cidade, em

. w 91
sutsso, que vestia sempre o seu habi
to de S. Bento na Egreja, na residên
cia parochial e fôra d’esta; pio, sabio 
e das melhores maneiras, era digno 
de quem coadjuvava! Quando o Kullur- 
campf na Suissa, Monsenhor Mermillod 
foi uma das viclimas innocentes de tal 
entidade perseguidora da Egreja de 
Deus, e a ponto de ser violentado a 
sahir da Suissa, embora mesmo sua 
qualidade citadina de suisso nato; en
tão jà Monsenhor Mermillod era Bispo 
titular de ilebrun e auxiliar do Prela
do ordinário de Genebra. Violentado a 
deixar Genebra, Monsenhor escolheu 
para seu desterro Ferney, menos que 
cidade da França e lào perto de Gene-

Monsenhor Mermillod não lem lido 
tempo para escrever, por isso que o 
teni empregado em fallar; quando um 
dia fòr colligida toda a sua palavra em 
volumes, estes formarão uma biblio- 
theca catholica, sabia, artística, em 
honra de Deus e em proveito dos ho- 
'mens!

Ma Suissa nunca nasceu um homem 
bra, que d'esta se alcança em meiajbellezada pelo seu lago e no qual ha maior que Monsenhor Mermillod!
hora, ou ainda menos, de carruagem; 
tive a dita de visitar em seu desterro 
Monsenhor Mermillod, e bem conservo 
as primeiras suas palavras para mim 
tão honrosas: Mon ami! Em Ferney nas
ceu Voltaire, mas não foi por tal lem 
brança que Monsenhor fez a escolha. 
Durante o referido desterro Monsenhor 
foi sempre cuidadoso apostolicamente 
do seu rebanho myslico; e por inler- 
vailos foi a Roma; e a pedido de mui 
los de dilferentes outros logares da 
Europa fez ouvir n*esses logares sua 
voz apostólica e sabia; dizia-me, que 
desejava visitar Portugal, que até ago
ra ainda não leve tal ventura! Quando 
parocho, e ainda não Bispo de Ilebrun, 
de Nolre-Dame de Genéve fundou o 
Muito Reverendo Mermillod um jornal, 
catholico sa va sans dire, como dizem 
os francezes e nós dizemos: escusado 
seria dizel-o; passado um certo tempo 
constou ao Muito Reverendo Mermillod 
que o seu jornal, campeão na defeza 
dos interesses catholicos, não era en 
contrado nos logares públicos, como 
botequins ou cafés, casas de pasto ou 
restaurants, como preferem dizer cá os

19 de junho de 1890.

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO L1TTERAR1A
navegação sustentada, havendo uns 
barcos a vapor, que tocam em diífe- 
rentes pontos das graciosas margens;} 
ha umas vinhas avisinhiídas ou quasij 
tocando 0 lago, as quaes produzem 1 
gostosíssimas e bellas uvas, 0 que 
dá occasião de serem mandados para 
aquelles silios os doentes, aos quaes 
OS facultativos receitam ou indicam 0 Cinge a terra de sombras a mantilha, 
tractamento das uvas. n’uns trémulos siicncios de saudade.

0 magestoso alpino Monte Branco,; Late 0 rafeiro da remota herdade;
. 7 . , . . ' débil luz n uma erunds, ao longe brilha,assim dito por isso que nunca tolal-i

mente se despe das neves, está como ^0 laranjal fragrante, de eecomilha 
a cavalleiro do lago de Genebra e ali- d» lua eswrre a lactea clandade.

quasi o iiuperio da noite a sós partilha.

E emquanto nas veredas dos espaços, 
corre a terra e 0 vestígio de seus passos, 
de sóes se extingue em poeira reluzente;

'd’entre as sombras da noite, vigilante, 
do Senhor no perfil, mais rutilante 
fusila 0 olhar austero e providente!..,

menta este por aquella parte das suas 
recebidas e derretidas nevadas; é lào 
clara £ agua do referido lago que se 
vê o fundo d’este; d’elle deriva o Rhó- 
dano, que, atravessando a França, se 
precipita no mar Mediterrâneo. E’ de 
cifra inais subida o numero de estran
geiros, que vão a Genebra com mais 
ou menos demora; tal concorrência 
data de muitos annos; esta circumslan- 
eia fez com que muitos d'aquelles bus
cassem Monsenhor Mermillod, e por 
este presbytero e prelado muitos fo
ram encaminhados pela estrada da sal-

POESIA
Socia gentil da ardente mocidade, 

d'esU vida meu tuâco fio d’oiro, 
desborda do meu plectro, meu thesoiro, 
ot sons tào pobres d'eata anoiedade.

■ 4
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Dá-mo a mão, e entre horrores faz-te luz; 
desprega em meu caminho alguma flôr; 
e, ao reclinar-me, envia um mio d’arnòr, 
á minha tosca e solitaria cmz!.,.

Malios Feireira, 
Prior cm Cintra.SECÇÃO 1LLUSTRADA

<1 raplo de Siififn lífíiacíu
(Vid. p. 223)

iseus filhos a fazerem voto de renunciarjamaram na terra e pede por elles ao 
jâs dignidades ecclesiaslicas. Senhor. Eras um anjo, e como tal per-

Paulo V bealificou Sanlo Ignacio em tencias a Deus.
|3 de dezembro de 1009; e o Pdpa fire ! B-m sabemos que gosas a felicidade 
igorio XV, a instancias do imperador, [d uma gloria infinda, mas não podemos 
•los reis dllespanha, França, Portugal, [esquecer-te! A lembrança de que gosas 
Polonia e de quasi lodos os principes'na palria dos escolhidos, serve de leni- 
calholicos da Europa o canonisou snle-jiivo á dôr que nos cobre o coração de 
mnemente no dia 12 de março de 1622. pae. E esta mesma lembrança nos mi-

! Seu corpo foi trasladado, no dia 19 
[de novembro de 1597, para o allar- 
,mór (lado direito) da egreja de Ge>íi 
lem Roma, templo magnifico, que des
lumbra pela sua magnificência, edifica-
do pelo Cardeal Alexandre Farnese. <rern d’esle mundo, e portanto breves 

foram os momentos que a Providencia 
[nos concedeu conlemplar-te, meiga e 
encantadora creança!SECÇÃO NECROLOGICA

ft.lt dadi:
(A minha querida filha Ddfina Maria 

da Annunciaçho)

t nossa gravira dhoje representa 
um dos muitos raptos e exU<is 

**** com que Nosso Senhor agraciou 
0 seu liei servo, Santo Ignacio 

de Loyola, fundador da incíila Compa
nhia de Jesus, que tem sido 0 Ihgello 
da impiedade e a guarda avançada da 
Egreja de Jesus ChrMo.

A Egnja resa h<»je de Sanlo Ignacio 
de Loyola, que falleceu a 3 I de julho 
de 1556; porisso a nossa gravura lem 
toda a opporlunidade.

Não nos propomos fazer aqui a bio- 
graphia d’esse homem extraordinário, 
de que a Providencia se serviu para 
anniquilar as fementidas doutrinas do 
apóstata Lulhero, de Henrique Vlll e 
de Calvino; d’esse heroe chrislão, es 
colhido, segundo as palavras do Santo 
Padre Urbano Vlll, para pôr um dique 
às funestas conquistas dos inimigos de| 
Deus, nascido para as reformas dos no mais elevado grau, ao recordar o 
costumes em lodos os estados, e des- pensamento da minha querida e idola 
linado para levar a fé de Jesus Chrislo irada íllhinha, que no dia 25 de Junho 
até aos paizes que não linham ainda d‘este anno se desprendeu da terra para 
ouvido a palavra apostólica. A biogra jvoar ao seio de Deus!
phia d’esle santo corre impressa em Feliz, mil vezes feliz e venturoso 
Portugal, e quem desejar lêr um bem [anjinho! Os leus encantos não deviam 

por mais tempo prender os nossos 
corações; e porque eras do céo, só ahi 
devias ser guardado como um penhor 
da Omnipotência Divina.

Delfina Maria da Annunciação nasceu 
no dia 4 de Março de 1888, e falleceu 
no dia 25 de Junho de 1890, contando 
portanto pouco mais de dois annos e 

inspiração do Ceo, continúa a espalhar tres mezes. 
ainda hoje largos benefícios na socie
dade, apesar da guerra tenaz que os 
apostolos do mal fazem aos beneméri
tos Olhos de Sanlo Ignacio. Assim a 
divina Providencia testemunha que de- [por espaço de dois annos e alguns mezes 
feriu a petição do santo instituidor, 
que pediu que a sua Companhia fosse 
sempre perseguida.

Depois de Nosso Senhor lhe fazer a 
alta mercê de 0 attrahir á vida da gra
ça, Santo Ignacio fui um ser lodo espi 
ritual. 0 Padre Moigno diz que «não 
houve homem mais interior, mais cheio 
de Deus, nem mais morto para as crea- 
luras e para si mesmo.»

A sua divisa era: Ad majorem Dei 
gloriam, E deu bem a conhecer que a 
traduzia em factos, quando obrigou

liga o soífrimento d’uma profunda, e 
eterna saudade, que jamais abandonará 
a nossa pobre alma, aonde está retra
tada a imagem d*uma filha estremeci
da. Foram breves teus dias na passa

No dia 13 de Junho, dia da festa do 
Sagrado Coração de Jesus, um ataque 
cerebral (uma traiçoeira meningite) 
veio prostrar esta innocente creancinha, 
pondo rm risco a sua vida, e na mais 
completa tristeza e profundo desani
mo todos os que conheciam da gravi
dade da moléstia que a victimou.

Filhinha, querida íllhinha Annuncia- 
çào, pede muito ao Divino Coração de 
Jesus e ao Santíssimo e Immaculado 
Coração de Maria, por teus paes, por 
teus irmãos e por lodos os que dei
xaste na (erra, a fim de que um dia 
nos juntemos no Céo. pela misericór
dia infinita de Jesus. Roga lambem ao 
leu protector S, José que nos não des
ampare e assim seremos felizes na ter
ra e na eternidade.

Adeus, recebe de leus paes uma vi
va saudade e pede por elles.

Junho, 28—1890.

D. P. D. Ilibeiro.RETROSPECTO

* audade! é este um sentimento do- 
loroso e irresistível, pensamento 
melancólico e pungente que tanto 
marlyrisa! Oh! como eu te possuo

elaborado resumo d’ella, peça-a á ad
ministração da excellenle revista Aoro 
Mensageiro do Coração de Jesus, de 
Lisboa, que a vende por 30 reis.

Sanlo Ignacio é um dos santos que 
mais serviços prestou à humanidade. 
A sua Companhia, vinda n’um momen
to tão opporluno, o que por certo foi

Tu, loura e sympathica creança, que

foste o nosso enlevo e a nossa alegria, 
deixas teus pobres paes inconsoláveis, 
mas resignados com os decretos do 
Eterno, porque foi feita a santíssima 
vontade de Deus: no entanto é impos
sível apagar-se-lhes da memoria os 
leus ditos innocentes que começavas a 
balbuciar; os teus sorrisos angélicos, 
com que animavas os seus corações; 
as luas maneiras repleclas de graça e 
cheias de encantos, que tanto captiva- 
ram o seu amor!..

Ah! não esqueças estes que tanto te

Cm catholico que cumpre 0 seu de
ver.—0 vigário aposlolico de Hong- 
Kong escreveu 0 seguinte âs .I/úa-ôps 
CaUvolicas, de Milão: «Estão se aqui 
preparando grandes festas para a che
gada do duque de Connaugl, filho da 
rainha dlnglaterra, que visitará esta 
colonia nos fins do actual mez (março). 
Entre outras coisas para que será con
vidado, conla-se a de collocar a pri
meira pedra para a extensão da praia 
no mar. Os franc-maçons, que são nu
merosos em Hong-Kong, cujo Grão-Mes
tre é a pessoa mais rica da colonia, 
haviam determinado que a ceremonia 
se fizesse segundo 0 rito maçonico, 
dispondo-se já os preparativos para 
isso. 0 governador interino que agora 
lemos, durante a ausência do gover
nador titular, 0 qual foi para a Europa 
doente, é um verdadeiro catholico.
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Quando lhe referiram que a ceremonia 
devia fazer-se segundo o rito maçoni-

o escandalo. E* certo que se os catho-ros das chafaricas, ou ao tio Martins 
licos de cá fizessem o mesmo que os de Carvalho, pataraia-mór cá da Par-

co, declarou que, como catholico, não hollandezes, a policia fazia-os em pos- 
podia concorrer á ceremonia. Os ma* tas. Mas a aucloridade, que tem por 
çons viram que a fesla se não podia,'dever não deixar insultar a religião 
realisar sem o governador e suspende
ram os preparativos. Oxalá que todos 
os lieis tivessem coragem para imitar 
o procedimento do governador interino 
de Hong-Kong!»

Valente catholico! Se todos assim

catholica, que é, por emquanlo, a do 
Estado, não deu um passo para pôr 
termo ao escandalo, se é que não fez 
côro com os escandalosos.

fossem!... Mas, infelizmente, não suc- Procissão catholica em Manchester.—

vonia, porque, em vez de fazerem co
mo a Sociedade Oeographica, que emit- 
tiu o voto de que os missionários es
tendam cada vez mais a sua obra de 
propaganda, teriam corrido á pedrada 
o snr. Valero por se atrever a elogiar 
os frades missionários.

E’ por estas e outras que Portugal 
caminha a panno largo para... o 
abysmo.

cede assim. Quando, por acaso, a ma 
çonaria arrebita a orelha, olha-se para 
toda a parte e não se vô um catholico 
leigo a defrontar-se com ella. E\ pelo 
menos, o que succede no nosso paiz. En
tretanto, não ha entre nôs quasi nin
guém investido do bastão da auctori-

Na quinzena transada realisou-se uma 
esplendida procissão catholica em Man 
chesler em honra da Virgem, tendo to
mado parte n’el!a 15:000 pessoas. Foi 
uma procissão verdadeiramenle admi-

A miséria em Paris e a caridade 
chmtã.—Sobre a miséria em Paris, e 
o papel que alli desempenha a carida
de chrislà, encontramos no Univers,

ravel! Por ordem do Lord Maior, foijassignado pelo snr. abbade Secretain, 
impedida a circulação durante a pro juma historia edificante, que, em resu-

dade que se não diga e queira passar 
por catholico.

Malditos respeitos humanos!—Foi pu-

cissão. Não houve nenhum incidentelmo, vamos dar aos nossos presados 
desagradavel, apesar da multidão sei leitores:
compôr quasi exclusivamente de pro-' Na rua d’Assas, n.° 58, acha-se si- 
lestantes. Pela primeira vez ia na pro-ítuado o hospício da snr.* Raull. Esta 
cissão um Crucifixo e uma imagem daicaritaliva senhora não é desconhecida,

blicada na Allemanha a correspondem<Virgem de tamanho natural, conduzi-'devido á Memória apresentada à Aca- 
cia do fallecido velhocaiholico, 0(pllin-;dos por cavalheiros da sociedade ila-rdemia franceza em 1888 pelo snr. Sul- 
ger. Essa correspondência contém car- liana de S. Miguel. Não só não houve ly Prud'homme. Esta illustre academia
tas de personagens illuslres, que pe
diam ao velho sacerdote que regres
sasse, qual filho prodigo, áo seio da 
Egreja catholica. Ao ladtr das cartas 
estão as respostas, das quaes se vè 
que o obstáculo para a sua conversão, 
cuja necessidade elle sentia, era o re
ceio de que a imprensa judia zombas
se cTelle!

De modo que, por meros respeitos 
humanos, aquelle infeliz perdeu-se! 
Quantos estão no mesmo caso de Doei-

desordens, mas a procissão foi rece
bida com applausos ruidosos pela im- 
mensa multidão, o que prova o cres
cente favor que aquelles paizes dis
pensam á religião catholica.

Eslabeleç.amos o contraste: n’um paizra Raull.

oulhorgou à piedosa senhora a que nos 
referimos, o prémio Montyon, com o que 
apenas raclificou ojuizo emillido pelos 
que leem tido occasião de conhecer e 
,apreciar as grandes virtudes da senho-

protestante, as procissões catholicas 
são acolhidas com o máximo respeito 
e consideração; nos paizes catholicos, 
como, por exemplo, o nosso, não é 
raro vÕr uns certos espíritos fortes., que 
mais propriamente se deviam chamar

Nascida nas redondezas de Sainl- 
Brieue, educada em Nantcs pelas Ir
mãs da Sabedoria, essa piedosa senho* 
ra consagrou-se à instrucção. 0 exito 
com que começou a sua carreira, ou, 
melhor, a sua missão, dizem-no elo-

linger! Atemorisam-se com as chufas 
dos que, como elles, trilham caminho 
errado, e preferem—desgraçados!—a 
condemnaçao eterna a fazerem uma 
confissão franca dos seus erros!

Duplamente desgraçados!

espiritos ócos, chasquearem das procis
sões religiosas.

E’ verdade que por cá ha multa igno
rância e estupidez...

Jos inimigos dos frades.—Na ultima

quentemente os mais lisongeiros teste
munhos officiaes.

Em 1foi a Paris para attender á 
educação d’uma irmãjoven. Fez-se en
fermeira para assegurar a sua subsis
tência e à sua protegida. Havia muita 
coisa que dizer sobre esta parte da

catholicos no theatro.—Em Roler- 
dam (Hollanda), os impios quizeram 
introduzir em sccna um aclor que, ves 
tido de religioso, desempenhava um 
papel infame. Tendo os catholicos sa 
bido d’isso, dirigiram-se às auctorida 
des para que o impedissem; porém 
nada lograram. Em consequência d’is-

junta da Sociedade Hespanliola de Geo-jvida da snr.’ Raull. Seria sem duvida 
graphia Commercial, disse-se, enire ou-[interessante, pois o aflecto d’esta san- 
tras coisas, o seguinte, que mandamosita mulher exerceu-se então sob as fúr- 
com vista aos correligionários do íiojmas mais delicadas, gastará dizer que 
Martins, do Conimbricense: . fem todas as circumstancias, as suas

«0 snr. Valero, representante najmodicas retribuições passaram frequen- 
Guiné das Sociedades Geographicasltemente ao bolsinho da gente pobre do 
Hespanholas, manifestou que os meni-'seu bairro.
nos pamues e venças, educados pelos A obra de predilecção da snr.’ Rault,
nossos missionários, hão de ser utilis- a obra a que esta se consagra espe- 
simo elemento para o desenvolvimento 
da colonia. Ila-os já que teem olllcios, 
e lodos aprendem a fallar e escrever 
o hespanhol em pouco mais d’um anno. 
Os pamues são uma raça superior, in- 
telligente, valorosa e nobre, cuja edu
cação é de grande interesse para a 
Hespanha, pelo que a Sociedade ex
pressou o desejo de que os missiona- a atienção do conselho geral do Sena 
iios estendam cada ves mais a sua obra,para este genero d’exploração, apon
de propaganda.* jtando os logares onde se faz o ignóbil

Pena foi que o snr. Valero não désse trafico dos meninos mendicantes.

so, acudiram ao theatro: apenas o aclor 
appareceu em scena, a sua voz foi co
berta petos assobios dos fieis, que não 
permiltiam que se ouvisse na sala uma 
só palavra. A policia maltratou os ca- 
tholicos, seguindo-se uma lucta, mas 
esles conseguiram o seu fim. Por fim 
as auctoridades deram razão aos ca- 
IholicoSft

Por cá os NN escrevem dramalhões 
infames contra os benemeritos Padres 
da Missão (vulgò Lazarislas}, inventam 
Padres Bergerets e nem as auctorida- .— v -----------------------——----- -----------------------
des, nem os catholicos, fazem cessar «essas informações aos nossos patriolci-1 0 rpal é profundo e tende a eslen-

cialmente com mérito singular, é a 
prolecção ás jovens abandonadas. Quem 
não tem ouvido fallar d’essas miserá
veis creaturinhas que estendem a mão 
aos ricos á porta dos thealros e dos 
cafés, e cuja triste especulação dá para 
viver a seus indignos paes?

0 snr. Berry chamou recenlemente
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der-se, como o provam as estatísticasj N um aposento ha uma duzia de meni- Segunda edição (le propaganda popular 
otficiaes sobre a juventude criminosa, nas occupadas em coser. A snr? Rault I)A

0 remedio consiste, sem duvida, ne!dirige .esses trabalhos. Não ha outros TA/TTTAOÂO
repressão prompla e eflicaz contra os jnoveis mais que um velho armario XJXZLJ. J~
miseráveis que fazem estas vergonho-;e uma meza velha. Nas paredes ha I)F-
sas mercancias. Porém na esperança^magens piedosas. Por toda a parte se TF/QTTQ PTFRTQ4V 
de que a camara dite leis contra estesíofterece o espectaculo da pobreza em eJljDLJkJ vILIiJLkJ JLkJ 
abusosequeumapoliciaexcessivapossa toda a sua nudez. N”uma sala, ao )ado,i~ , . , ~ ,7. ,bastar para a immensidade d’esta ta .estão as outras pensionistas, assenta w!ia ^ucçSo P^hcada em
refa, a iniciativa particular deve sup das em duas taboas, recebendo as li-; ^npiessa * e agora 
prir o que os poderes públicos não fa ções d'uma joven professora, compa- revnsta^ correc e confronada con^a 
zera. Assim o pen-ou a snr.’ Rault. Umínheira affecluosa da snr.* Radlt.♦0 uni tan,,a e prefacia.

dia, o seu domicilio era então na rua co ornamento que alli se vê é um Cru APPROVACAO DE S. EM? 0 SNR.
Servandoni, viu chegar-se-lhe uma jo-!cifixo, assás eloquente n’aquelle sitio.' * ■" .
ven que lhe pedia pão.—«Onde está Emflm, no fundo está a cosioha, para CARDEAL BISPO DO PORTO 
leu pae?»—«Não sei d’elle.»—«E lua.usar d'uma hyperbole. * *
mãe?»—«Està no pensionato de S. La-I 0 pão nunca falta. Cada pensío- 
zaro.» luista tem sua historia, historia mui

Esta caritativa mulher comprehendeu'triste e commovedora. Uma foi encon 
o drama de miséria que se occullava sob)irada á porta de casa. Outra fôra bus-1 
este euphemismo: seu coração eslàlcar asylo e pão, pois seu pae a marty- 
commovido. [risava e lhe negava o alimento.

Adopta a menina. No dia seguinte' 0 miserável pae que assim procede 
apresenta se outra joven e é acolhida.’ra fui um dia reclamar sua filha ao cional de Teixeira de Freitas, succes- 
Em breve o grupo augmeotou. Aconse ‘asylo da snr? Rault. A questão fui le-,Sores. 
lhada pnr seu direclor, um piedoso vada ante o commissario de policia. A 
ecclesiastico de S. Sulpicio, a snr?'snr? Rault ganhou* o pleitcÇ pois a me-: 
Rault consagrou-se desde então a essaínina não estava baptisada. Salvou,, 
tarefa ingrata. Todavia, era preciso vi-rpois, a alma e o corpo d*esla desgra- 
ver. A antiga professora ensinou às'çada joven. 
suas pequeninas protegidas um oíílcio.' Abstemo-nos de commenlarios. Dire 
Por fortuna sabia compôr guardas-chu-ímos simplesmente que rasgos d’esla 
vas e cadeiras. Esta industria forneceu ordem & os inspira a caridade chrislã. 
os meios d’existencia á colonia. Faltaf 
o trabalho. A piedosa joven, reduzida 
à ultima escassez, vendeu o unico ti
tulo de renda que possuía, fruclo de. 
suas pacientes economias. 
. Ouiro dia faltaram tolalmente os vi
veres. A snr? Rault ora em companhia; 
de suas filhas adoptivas. De repente' 
batem â porta. E’ o criadoiTuma hos-( 
pedaria visinha, que leva um sacco 
cheio de pedaços de pão. Estavam sal
vas d’esla vez. Nunca tinham comido 
com tanto desejo nem com tanta von 
lade. Os inquilinos da casa que a snr?' „
Rault occupava com suas protegidas,”do «Progresso Cath^ico» os 4 vol. 4^500 
queixaram-se de que 0 local era ítiva^ Recebem-se assígnaturas aos volumes 
-dido por uma trgpa de jovens esfarra
padas. Então trasladou-se para a rurf‘ A v !
de Madame. Alli repeliram-se as mes-í i (narrativas de víagemj • 
mas recriminações, e a pbbre coloniaf . pelo
andando vergonhosamenle de domici- ' , „r T
lio em domicilio, estabeleceu-se provi-PADRE MARTINS QAPELLA 
soriamente na rua Assas. 1 volume—500 réla

1 vol, de perto de 350 pag, encadernado 
com quatro estampas 
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